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Parlamento dos Jovens

Projecto de Recomendação
Introdução:

No momento em que a comunicação social surge com um poder indiscutível tanto na formação dos jovens como nas mentalidades colectivas, este meio de comunicação de massas deverá olhar atentamente o seu papel de “formador” nas camadas mais jovens do seu auditório, sendo que o papel dos pais no acompanhamento dos filhos, no visionamento dos programas que passam, é de extrema importância.

Como medidas a propor, na tentativa de ajudar a crescer e formar os homens de amanhã, apresentamos as seguintes medidas:

Medida 1 – Está provado cientificamente que não se deve ver televisão antes dos 2 anos (Hospital das Crianças e do Centro Médico Regional, em Seatle, nos Estados Unidos) e que, até aos dez anos, ver mais de 2 horas, tem consequências nocivas no desenvolvimento harmonioso da criança. Consideramos que se devem promover campanhas de esclarecimento nos centros de saúde, escolas e meios de comunicação social.

Fundamentação: Consideramos que existem pais, jovens, professores, …, que não conhecem estes estudos científicos e por tal não promovem nas crianças e neles próprios, actividades alternativas.

Medida 2 – A programação deveria estar adequada ao público-alvo e transmitir modelos e ideias de conduta que se deseja ver reproduzidos na sociedade. Os programas deveriam ter a idade a quem se destinam e a simbologia utilizada, deveria com regularidade, ser objecto de esclarecimento e serem acompanhados por um tradutor de Língua Gestual.
Fundamentação: Consideramos que em média até às 20 horas a televisão é mais assistida por pessoas idosas e jovens sem o controlo dos pais, por tal, deveriam ter mais cuidado na apresentação das grelhas programáticas, pois são públicos que por vezes não sabem “ler” o que está a ser visionado.

Medida 3 – Devia existir um telejornal adaptado a crianças e jovens, onde , de uma forma mais simples, fossem apresentadas as noticias nacionais e internacionais, para poder haver uma melhor compreensão do que se passa no paios e no mundo por parte dos mesmos, assim como, não deveria ser permitido a televisão transmitir informação, pouco fiável, que ponham em causa as fraquezas, a integridade, …, dos indivíduos.
Fundamentação: Para que as pessoas possam efectivamente construir juízos de valor em “bases” correctas.

Pergunta
Não deveriam os eleitos dos diferentes órgãos de soberania conhecer obrigatoriamente as realidades do local onde actuam?
PAGE  
2

